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América Central e América do Sul 
 
Uma epidemia relativamente estável 
 

• As epidemias de HIV na América Central e na América do Sul mudaram pouco nos últimos anos. 
 

• Estima-se que 92.000 [70.000–120.000] pessoas na região tenham sido infectadas pelo HIV no 
ano de 2009, em comparação aos 99.000 [85.000–120.000] de 2001. 

 

• Os óbitos relacionados à aids na região chegaram a 58.000 [43.000–70.000] em 2009, em 
comparação aos 53.000 [44.000–65.000] de 2001. 

 

• A maior disponibilidade da terapia antirretroviral tem levado a um aumento no número de pessoas 
vivendo com HIV—de 1,1 milhões [1,0 milhão–1,3 milhões] em 2001 para 1,4 milhões [1,2 
milhões–1,6 milhões] em 2009. 

 

• Um terço de todas as pessoas vivendo com HIV na região mora no Brasil, onde esforços precoces 
e continuados de prevenção e tratamento do HIV conseguiram conter a epidemia. 

 
As novas infecções pelo HIV entre crianças parecem estar diminuindo 
 

• Em 2009, o número de novas infecções pelo HIV entre crianças com menos de 15 anos de idade 
foi relativamente baixo, em torno de 4.000, e parece estar diminuindo. 

 

• Estima-se que 36.000 [25.000–50.000] crianças na América Central e na América do Sul viviam 
com HIV em 2009, em comparação aos 30.000 [20.000–42.000] de 2001. 

 
• Em 2009, aproximadamente 54% [39%–83%] das gestantes vivendo com HIV na região recebiam 

medicamentos antirretrovirais para prevenir a transmissão a seus filhos. 
 
As relações sexuais entre homens são um dos principais meios de transmissão do HIV 
 
A maioria das epidemias de HIV na América Central e na América do Sul está concentrada em e ao 
redor de redes de homens que fazem sexo com homens. 
 
Pesquisas com grupos de homens que fazem sexo com homens residentes em áreas urbanas 
revelaram que a prevalência do HIV era pelo menos 10% em 12 países da região. 
 
A taxa de incidência foi de 3,5% entre homens que fazem sexo com homens atendidos em unidades 
de saúde pública em Lima, Peru. 
 
Em cinco países da América Central, a taxa anual de incidência entre homens que fazem sexo com 
homens foi em torno de 5,1%. 
 
 
Contato: UNAIDS Genebra | tel. +41 22 791 1697 | communications@unaids.org  
 UNAIDS Brasil | tel. +55 61 3038 9220 | imprensaunaidsbrazil@unaids.org  
 
UNAIDS, o Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids, é uma parceria inovadora de 
organismos das Nações Unidas que lidera e inspira o mundo para que se consiga alcançar o acesso 
universal a prevenção, tratamento, atenção e apoio ao HIV. Saiba mais, visite www.unaids.org . 
 
A visão do UNAIDS: Um mundo sem novas infecções pelo HIV. Sem discriminação. Sem óbitos 
relacionados à aids. 


